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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: As leishmanioses pertencem a esse 
grupo de enfermidades, sendo considerado 
um grande problema de saúde pública e 
representam um complexo de doenças 
com grande espectro clínico e diversidade 
epidemiológica. Atualmente, a Leishmaniose 
Visceral (LV) apresenta média anual de 3.500 
casos. É uma doença sistêmica que, se não 
tratada, pode evoluir para óbito em mais de 
90,0% dos casos. Objetivou-se identificar 
a incidência da Leishmaniose Visceral no 
Ceará. Trata-se de um estudo epidemiológico, 
transversal de natureza descritiva. A população 
do estudo foi composta por todos os casos 
notificados de Leishmaniose visceral no ano 
de 2017. Os dados foram extraídos do banco 
de dados do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Os 
dados foram analisados por meio de estatística 
descritiva, com a apresentação da distribuição 
de frequência simples e percentuais. Por se 
tratar de dados secundários o estudo não 
necessita ser submetido à apreciação de Comitê 
de Ética em Pesquisa. No ano de 2017 foram 
notificados 389 casos LV no Estado do Ceará. 
Houveram registros de casos em todas as cinco 
macrorregiões de saúde do Ceará. Este estudo 
foi relevante para o conhecimento do perfil e da 
incidência de leishmaniose visceral no Ceará, 
pois constitui um instrumento fundamental 
para embasamento de estratégias de políticas 
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públicas a serem elaboradas e aprimoradas no território, a fim de se investir na 
qualidade de vida das pessoas que estão mais vulneráveis a esta infecção. 

VISCERAL LEISHMANIASIS CASES IN CEARÁ: AN EPIDEMIOLOGIC ANALYSIS

ABSTRACT: Leishmaniasis belongs to a group of diseases, being considered a 
major public health problem and represents a complex of diseases with a wide clinical 
spectrum and epidemiological diversity. Currently, Visceral Leishmaniasis has an 
annual average of 3,500 new cases. It is a systemic disease that, if untreated, can lead 
to death over than 90.0% of cases. This study aimed to identify the incidence of Visceral 
Leishmaniasis (LV) in Ceará. This is a descriptive epidemiological cross-sectional study. 
The study population consisted of all reported cases of visceral leishmaniasis in 2017. 
Data were extracted from the database of the Department of Informatics of the Unified 
Health System (DATASUS). Data were analyzed using descriptive statistics, presenting 
simple frequency distribution and percentages. The study need not be submitted to the 
Research Ethics Committee, considering being secondary data. In 2017, 389 LV cases 
were reported in the state of Ceará. There were case records in all five health regions 
of Ceará. This study was relevant to the knowledge of the profile and incidence of 
visceral leishmaniasis in Ceará, also it is a fundamental instrument to embasis future 
public policy strategies to be elaborated and improved within the territory, in order to 
invest in the quality of life of people who live at these locals and are more vulnerable 
to this infection.

INTRODUÇÃO

O Brasil, país em desenvolvimento, possui apresentação epidemiológica 
divergente dos países de primeiro mundo. Dispõe de uma tripla carga de 
enfermidades, onde as morbimortalidades por infecções, desnutrição e problemas 
de saúde reprodutiva não foram solucionadas. Encontra-se, também, ascendência 
das doenças crônicas, aumento das causas externas e permanência de doenças 
infecciosas (FRENK, 2006).

As antropozoonoses tem uma importante influência nas morbimortalidades 
no Brasil. Essas enfermidades possuem relação direta com a mudança gradativa 
de edificações uni familiares pelas multifamiliares sobrecarregando a infraestrutura 
existente, lançamento de esgoto e lixo nos corpos d’água, contribuindo para a 
poluição hídrica e a disseminação de doenças, entre elas as de caráter zoonótico 
(COMIS et al, 2005).

Elas são infecções comuns ao homem e a outros animais (BRASIL, 2005). Em 
decorrência de sua relevância, tanto do ponto de vista social quanto do econômico, 
torna-se necessário a adoção de medidas capazes de minimizar transtornos através 
da aplicação de métodos adequados para a prevenção, controle ou erradicação 
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destas doenças (MIGUEL, 1996).
As leishmanioses pertencem a esse grupo de enfermidades, sendo considerado 

um grande problema de saúde pública e representam um complexo de doenças com 
grande espectro clínico e diversidade epidemiológica (BRASIL, 2017). É causada 
por protozoário eucarioto, unicelular obrigatório do gênero Leishmania e afeta 
primariamente o sistema retículo endotelial do hospedeiro. Os sintomas clínicos 
produzidos são amplamente variáveis que vão de úlceras cutâneas auto curáveis a 
doença visceral fatal (ANTHONY, 2015).

A principal forma de transmissão da Leishmaniose é realizada pela inoculação 
do protozoário por meio da picada de insetos do gênero Lutzomyia. Pode ocorrer 
a propagação também pelo uso de drogas injetáveis. Esse tipo de transmissão é 
igualmente preocupante, visto que há uma intensa disseminação do seu uso em 
vários continentes sendo, do ponto de vista epidemiológico, de grande relevância 
para pessoas vivendo com HIV, transfusões sanguíneas, transmissões congênitas 
e acidentes de laboratórios apesar. De raros também são formas de transmissão 
viáveis (NEVES 2010).

Podem ser listados como fatores de risco para o seu desenvolvimento, a 
desnutrição, o uso de drogas imunossupressoras e a coinfecção com o Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV) (NEVES, 2010). Por se tratar de um complexo grupo 
de doenças devido às diferenças e peculiaridades de suas características clínicas 
e epidemiológicas, foram separadas em dois tipos: Leishmaniose Visceral (LV), 
também conhecida como calazar, e a Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA), 
que recebe este nome por afetar principalmente a estrutura da pele e das mucosas 
(SOUZA, 2011).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 350 milhões de pessoas 
estejam expostas ao risco, com registro aproximado de dois milhões de novos casos 
das diferentes formas clínicas ao ano (BRASIL, 2017). Nos últimos 10 anos, foram 
registrados 42.067 casos. Destes, ocorreram 2.704 óbitos, e a incidência média foi 
de 1,92 casos por 100.000 habitantes (SINAN, 2012).

Atualmente, a LV apresenta média anual de 3.500 casos. É uma doença 
sistêmica que, se não tratada, pode evoluir para óbito em mais de 90,0% dos casos. 
Atinge principalmente populações de baixa renda, sendo considerada emergente 
devido a sua urbanização e a coinfecção Leishmania-HIV (MARCIA et al, 2011). 
O HIV, e outras condições imunossupressoras aumentam o risco de infecção por 
LV, à coinfecção e extremamente grave, devido às dificuldades do diagnóstico e 
tratamento (NEVES, 2010).

Diante do exposto, objetivou-se identificar a incidência da Leishmaniose 
Visceral no Ceará.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico, transversal de natureza descritiva. A 
população do estudo foi composta por todos os casos notifi cados de Leishmaniose 
visceral no ano de 2017. Os dados foram extraídos do banco de dados do Sistema de 
Informação de Mortalidade (SIM) disponibilizados no Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS). As variáveis coletadas foram: macrorregião 
de notifi cação, faixa etária, escolaridade, coinfecção com HIV, tipo de entrada, 
critério de confi rmação, evolução. Os dados foram analisados por meio de estatística 
descritiva, com a apresentação da distribuição de frequência simples e percentuais. 
Por se tratar de dados secundários obtidos do DATASUS, e por não possuir confl ito 
de interesse, o estudo não necessita ser submetido à apreciação de Comitê de Ética 
em Pesquisa, pois os dados são de uso público e divulgados de forma agregada, 
não havendo identifi cação dos indivíduos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No ano de 2017 foram notifi cados 389 casos LV no Estado do Ceará. Houveram 
registros de casos em todas as cinco macrorregiões de saúde do Ceará, Fortaleza 
se sobressaiu com (180 - 46%) casos, seguida do Cariri, com (124 - 32%). Quase 
a totalidade destes registros no estado foram casos novos (339 - 87%) seguida por 
recidiva (20 - 5%).

Figura 1 – Incidência de Leishmaniose Visceral nas Macrorregiões de Saúde do Ceará, Ceará, 
no ano de 2017. 

De acordo com o tipo de entrada dos enfermos, a situação de casos novos se 
repete em uma pesquisa realizada no qual 88% encontram-se nessa classifi cação 
(OLIVEIRA; PIMENTA, 2014). Essa elevada taxa de incidência refl ete a precariedade 
das medidas de prevenção e controle da presente enfermidade. Estratégias e 
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melhorias nas políticas de saúde para o controle da Leishmaniose são essenciais 
para minimizar a sua propagação.

Os indivíduos mais acometidos possuíam ensino fundamental incompleto (65 - 
17%), as faixas etárias mais predominantes variam entre 40 a 59 anos (108 - 31%), 
20 a 39 anos (86 - 22%) e de 1 a 4 anos (71 - 20%). A faixa etária com maior número 
de afetados por LV encontrada na presente pesquisa é reafirmada em um estudo no 
qual obteve cerca de 74 casos (19%) variando de 40 a 60 anos seguido, também, 
pela idade de 2 a 5 anos, 62 (16%) (ORTIZ; ANVERSA, 2015).

Casos confirmados segundo Critério confirmação
N

Laboratorial 329
Clínico-epidemiológico 60

Casos confirmados segundo Diagnóstico parasitológico
N

Ignorado/Branco 5
Positivo 109
Negativo 23
Não realizado 252

Casos confirmados segundo Diagnóstico por imunoflorescência
N

Ignorado/Branco 5
Positivo 67
Negativo 37
Não realizado 280

Tabela 1 – Distribuição dos casos notificados da Leishmaniose Visceral, de acordo com 
classificação do diagnóstico no período de 2017. 

O critério confirmatório mais utilizado foi o laboratorial (329 - 85%). O método 
confirmatório laboratorial é amplamente aplicado, sendo reforçada em outras 
pesquisas nas quais houve a predominância dessa ferramenta (SILVA et al, 2017). 
A observação de formas amastigotas do parasito em esfregaço de medula óssea, 
aspirado esplênico ou de linfonodos e a forma mais comum de diagnóstico da LV, 
sendo a sensibilidade do aspirado esplênico mais elevada, e menor nos aspirados de 
linfonodos e medula óssea. Dentre as técnicas sorológicas o Ensaio imunoenzimático 
(ELISA) e técnicas de imunofluorescência são mais utilizados por apresentarem boa 
sensibilidade e especificidade.
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Encontra-se disponível um teste imunocromatográfi co com base na detecção de 
anticorpos, esse teste tem sensibilidade acima de 90% e seu resultado é obtido em 
até 15 minutos (SALOMÃO, 2017). Como pode se observar, os testes laboratoriais 
foram a principal forma de confi rmação, atualmente os ensaios de laboratório 
apresentam uma alta especifi cidade e sensibilidade, devendo sempre ser utilizados 
para confi rmação da LV.

Em relação aos mecanismos para diagnósticos da LV, exames parasitológicos, 
imunológicos e moleculares, em pacientes coinfectados LV-HIV, possuem baixa 
sensibilidade com exames sorológicos, necessitando da avaliação parasitológica 
com alta especifi cidade em sua resposta (LINDOSO et al.,2016).

Figura 2 – Incidência de Leishmaniose Visceral com HIV, Ceará, no ano de 2017.

Com relação à coinfecção com HIV, este achado foi relevante (57 - 15%). 
Conforme levantamento realizado no nordeste brasileiro, foi revelado que a 
associação entre o HIV e LV se tem elevado ao longo dos anos. Analisando o 
estado cearense, destacam-se como principais notifi cadores dessa associação os 
municípios de Fortaleza, Caucaia, Maracanaú e Juazeiro do Norte (BARBOSA et al, 
2013).

As alterações mais recentes nos perfi s da epidemiologia da AIDS e da LV no 
Brasil, como a interiorização da infecção por HIV e a urbanização da LV, tanto como 
o aumento de casos na faixa etária entre 20 a 40 anos e a letalidade elevada em 
maiores de 50 anos, apontam para maior exposição da população as duas infecções 
(MARCIA et al, 2011). A coinfecção de HIV com LV, e extremamente preocupante 
devido aos agravos advindos dessa combinação. A idade também é outro fator 
preocupante visto que maiores idades incluem um maior índice de letalidade.
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Figura 3 – Desfecho do caso de Leishmaniose Visceral, Ceará, no ano de 2017.

Relacionado a evolução dos casos, houve predominância estatística de 
evolução para cura (247 - 64%), porém ainda existem registros de óbitos relacionados 
à leishmaniose visceral no estado (34 - 9%)     .

A evolução favorável da LV é constatada em outras análises. Os critérios 
utilizados para classifi car a cura são: ausência da febre, melhora dos estados 
hematológicos e das proteínas séricas, restabelecimento do apetite e redução do 
volume do baço e fígado (SILVA et al, 2017).

CONCLUSÃO

O presente estudo identifi cou o perfi l dos pacientes infectados com leishmaniose 
visceral no estado do Ceará: a maioria dos casos se concentra em Fortaleza, os 
pacientes possuem ensino fundamental incompleto e estão na faixa etária entre 40 a 
59 anos. A maior parte dos casos registrados no Ceará não possuem coinfecção com 
HIV, assim como houve predominância de casos novos entre os casos confi rmados 
de Leishmaniose visceral no estado, e este achado evidencia a precariedade das 
medidas de prevenção da disseminação da doença no Ceará. 

O principal critério de confi rmação laboratorial aplicado no estado é o laboratorial 
e há predominância de seguimento para a cura entre os casos confi rmados de 
leishmaniose visceral no estado do Ceará. Neste sentido, este estudo foi relevante 
para o conhecimento do perfi l e da incidência de leishmaniose visceral no Ceará, 
pois constitui um instrumento fundamental para embasamento de estratégias de 
políticas públicas a serem elaboradas e aprimoradas no território, a fi m de se investir 
na qualidade de vida das pessoas que estão mais vulneráveis a esta infecção. 
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